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Pela dignificação e promoção do turismo itinerante

CPA APRESENTA DOSSIER TÉCNICO PARA 
CONSTRUÇÃO DE ÁREAS DE SERVIÇO E 

ÁREAS DE PERNOITA

CLUBE PORTUGUÊS DE AUTOCARAVANAS
Rua Luís Stau Monteiro, Lote C3 - Loja C3A, Bairro dos Alfinetes - Marvila, 1950-373 Lisboa
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Actividades do CPA

33º Encontro

I Passeio Por Terras do Alto 
Tejo
Programa do 34º Encontro 
(9 a 11 de Fevereiro de 2007)

Autocaravanismo no 
jornal “PÚBLICO”

A Federação de Campismo e o Autocaravanismo: os 
autocaravanistas são criminosos?

Certificação da Área de Serviço de Alenquer

GNR declara ilegais os sinais de proibição de esta- 
cionamento de Autocaravanas
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GALERIA FOTOGRÁFICA DO CPA
Sabia que pode ver e partilhar fotografias das actividades do CPA e sobre o Autocaravanismo em geral na 

galeria fotográfica do CPA? Inscreva-se e partilhe as suas fotografias on-line.

http://cpa-autocaravanas.com/galeria
HORÁRIO DA SECRETARIA

O Horário de atendimento é de 2ª a 6ª feira das 
15h30 às 18h. À 4ª feira prolonga-se o período de 
atendimento até às 20h.
Alertam-se os sócios para o facto de os telefones   
fixos da PT continuarem a dar sinal de chamada 
mesmo quando estão interrompidos, dando a sen-
sação que não se encontra ninguém nos serviços. 
Recomenda-se que voltem a tentar o contacto um 
pouco mais tarde.

PAGAMENTO DE QUOTAS NO ESTRANGEIRO

Para os sócios residentes no estrangeiro, solicita-
mos que NÃO enviem cheque devido aos eleva-
dos encargos inerentes. É preferível transferência 
bancária a partir da conta do sócio. Os dados da 
conta do clube são:

Código Swift: CGDIPTPL

IBAN: PT50003506980001451653050

Convocatória
 ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Nos termos da alínea a) do artigo 13º, § 3 do artigo 14º dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral do Clube Português 
de Autocaravanas para reunir em sessão ordinária no dia 11 de Fevereiro de 2007 pelas 8h30 na cidade de Lisboa, no  
Parque das Nações/FIL integrada no 34º Encontro do C.P.A., com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Leitura e aprovação da acta anterior. 
2. Discussão e votação do Relatório e Contas da Direcção referentes ao ano de 2006.
3. Definição dos critérios para a actualização da quota anual a pagar pelos sócios e do seu valor para 2007 e 2008.
4. Discussão e votação do Orçamento para o ano de 2007. 
5. Apreciação e eventual votação de outros assuntos de relevante interesse para o Clube a apresentar pela Direcção ou 
pelos sócios presentes. 

Não havendo número legal de sócios para deliberar em primeira convocatória, convoca-se a mesma Assembleia Geral, 
para reunir, em segunda convocação, no mesmo local e dia, com a mesma ordem de trabalhos, pelas 9h00, deliberando 
então com qualquer número de associados presentes. 

Os documentos em discussão estarão à disposição dos associados na semana anterior à realização da Assembleia na 
secretaria do Clube.

Lisboa, 17 de Novembro de 2006 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

José Jorge Guimarães Paiva de Jesus 
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O Natal aproxima-se e com ele vem 
a altura mais bonita do ano em que 
se dão e recebem presentes, fazem-
se pedidos com a esperança que eles 
se concretizem. Quando isso não 
acontece fica-se à espera que possam 
vir a concretizar-se noutra altura. 
Afinal a Esperança é sempre a última 
coisa a morrer, até porque Natal é 
quando o Homem quiser!

Por isso aqui ficam os meus desejos 
para o ano de 2007:

- Que o CPA continue a ser um 
espaço de confraternização cada vez 
com mais autocaravanistas;

- Que sejamos convocados para 
a inauguração de várias áreas de 
serviço e de estacionamento para 
autocaravanas;

- Que as proibições de estacionamento 
dêem lugar à aprovação de legislação 
que de uma vez por todas consagre o 
direito de circulação e estacionamento 
das autocaravanas e que reconheça a 
diferença entre estacionar, pernoitar 
e acampar;

- Que o CPA continue a liderar o 
movimento autocaravanista português 
e saiba continuar a dinamizar o 
debate sobre o autocaravanismo e a 
promover a dignificação da imagem 
dos autocaravanistas,

- Que o nosso fórum na internet 
continue a ser um referencial 
informativo e de promoção do 
autocaravanismo que em meados 
de Outubro ultrapassou as 200 
mil visualizações, número só 
possível pelo seu dinamismo e 
interesse dos seus conteúdos para os 
autocaravanistas.

Em resumo, o que eu desejo é que 
o trabalho que a Direcção do CPA 
tem vindo a desenvolver durante este 
mandato possa vir a trazer uma nova 
esperança para os autocaravanistas e 
para o autocaravanismo português. 
Se florescerem algumas das 
sementes já lançadas à terra, durante 
o próximo ano os autocaravanistas 
portugueses vão encontrar 
redobradas razões para serem sócios 
do CPA. É este o meu desejo, mas 
também a minha convicção. Assim 
os autocaravanistas saibam dizer, 
presente, em cada momento em que 
venham a ser convocados. Todos não 
seremos demais para enfrentar as 
batalhas que nos esperam!

Para além disto, que os nossos 
associados, colaboradores, amigos 
e patrocinadores tenham um Feliz 
Natal e um Novo Ano pleno de 
felicidades pessoais com muitos kms 
de autocaravana.

Na capa fotografias de DeCarvalho (AS 
de Palmyre) e Nuno Ribeiro (moliceiro 
na Ria de Aveiro e jornal “Público)

O Director e Conselho de Redacção do Boletim desejam 
a todos os autocaravanistas um Feliz Natal e um próspero 
Ano Novo, fazendo votos que o ano de 2007 traga muitas e 
agradáveis surpresas para o movimento autocaravanista.
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O autocaravanismo tem sido protagonista nos últimos tempos de diversas reportagens nos meios de comunicação social. Infeliz-
mente todas sem excepção têm focado o lado negativo associado ao autocaravanismo, explorando os comportamentos menos cor-
rectos de alguns utilizadores e os estacionamentos indevidos, nunca apresentado o lado positivo e muito menos tendo uma postura 
pedagógica e formativa de como se podem erradicar esses mesmos comportamentos. Pelo contrário em Espanha, o autocaravanismo 
tem sido abordado pela comunicação social de uma forma muito mais positiva e correcta, tendo o diário El Mundo, uma secção 
permanente dedicada ao autocaravanismo no seu suplemento mensal de Viagens e o canal de Televisão Canal Plus emite uma série 
onde apresenta vários destinos turísticos utilizando uma autocaravana como transporte. Para alterar a situação o CPA abordou vários 
orgãos de comunicação social, expondo esta problemática e pouco tempo depois o jornal PÚBLICO decidiu realizar uma reporta-
gem de 2 páginas, com uma chamada à capa, sobre o Autocaravanismo. Aqui reproduzimos uma parte da reportagem elaborada pela 
jornalista Bárbara Wong. (A reportagem completa está disponível no site do CPA)
No Algarve, na costa alentejana, na costa 
do Oeste, em qualquer ponto do litoral ou 
mesmo junto aos monumentos na capital, 
elas destacam-se. São brancas, enormes, 
por vezes têm toldos abertos, mesas e 
cadeiras; antenas parabólicas ou de VHF/
UHF no tejadilho.
Nas estradas nacionais também não pas-
sam despercebidas, deslocam-se devagar 
para os passageiros verem a paisagem. As 
autocaravanas chegam a todo o lado – ao 
campo, à praia e à cidade.
Não há números oficiais, mas o Clube 
Português de Autocaravanas (CPA) esti-
ma que sejam cerca de cinco mil, espa-
lhadas por todo o país. São compradas 
por reformados, mas também por jovens 
famílias com filhos, caracteriza Maria 
Laura Homem Ferreira, sócia da empresa 
Marcampo, em Lisboa, que comercializa 
artigos de campismo. “É o fenómeno 
mais emergente na actividade turística do 
país”, defende Raul Lopes, vice-presiden-
te do CPA. Na Europa Central há cerca de 
dois milhões de autocaravanas e o cresci-
mento anual é de 20 por cento, informa. 
Por cá, as primeiras autocaravanas terão 
sido vendidas no final da década de 1980. 
Nos últimos quatro anos, deu-se um boom 
e serão comercializadas cerca de meio mi-
lhar por ano, calcula Laura Homem Fer-
reira. Mas não existem dados oficiais.
Investimento caro
Este é um investimento caro, mas que é 
compensado pela liberdade que permite, 
dizem os autocaravanistas portugueses 
e estrangeiros com quem o PÚBLICO 
falou.
Mas o uso dessa liberdade tem sido moti-
vo de polémica. Os autocaravanistas têm 
sido acusados de fazer campismo selva-
gem, de não respeitarem a natureza, de 
estacionarem em
sítios impróprios, enumeram Ruy Figuei-
redo e Raul Lopes, presidente e vice-pre-

sidente,
respectivamente, do CPA. A associação 
tem lutado pela dignificação da ima-
gem dos autocaravanistas, pela criação 
de legislação que regule a actividade e 
por acções de educação cívica, porque 
“há donos de autocaravanas que não se 
comportam como autocaravanistas, que 
acham que podem fazer o que lhes apete-
cer”, acusa Raul Lopes.
O CPA defende que se deve “estacionar 
e não acampar”. Ou seja, sendo a auto-
caravana um veículo ligeiro, pode parar 
nos mesmos locais que os automóveis ou 
outros veículos, mas não deve acampar, 
alerta Raul Lopes. “Não se deve ocupar 
mais espaço além do da autocaravana, 
não se deve abrir o toldo, pôr mesas e 
cadeiras, o estendal ou o fogareiro na via 
pública”, recomenda. Mas, se só usar o 
espaço interior do veículo, o autocara-
vanista não deve ser discriminado em 
relação aos outros condutores, continua. 
Contudo, como existe um vazio legal so-
bre estes veículos, muitas autarquias têm 
proibido as autocaravanas
de estacionar ou pernoitar em parques de 
estacionamento. E os veículos têm sido 
multados.
Uma atitude que, no entender do CPA, é 
discriminatória.
Não aos parques 
O casal Carmen e Patricio Nuevo per-
tencem à Plataforma de Autocaravanas 
Autónoma, uma organização espanhola 
criada em 2002 com o objectivo de de-
fender quem faz este tipo de turismo. O 
casal insurge-se por haver sítios onde é 
proibido estacionar. “Isso é muito mau 
porque temos os mesmo direitos que os 
automóveis. Respeitamos mais o meio 
ambiente porque vivemos o campo, por-
que gostamos de chegar e ver tudo limpo. 
E por isso também deixamos tudo limpo”, 
reage Patricio Nuevo, industrial, que se 

recusa a entrar num
parque de campismo.
O português Ricardo Silva, de 30 anos, 
também defende que não é preciso ir para 
o parque.
“Não fazemos campismo selvagem. Esta 
é uma forma de inovar o campismo por-
que a
autocaravana tem todas as condições de 
autonomia”, justifica.
A sócia da Marcampo Laura Homem Fer-
reira está convencida de que as pessoas 
começaram a aderir às autocaravanas de-
vido à falta de qualidade dos parques de 
campismo. A falta de estações de serviço 
onde os autocaravanistas possam fazer os 
despejos sanitários (das casas de banho) e 
das águas usadas no interior da caravana é 
outra das queixas dos turistas estrangeiros 
ouvidos pelo PÚBLICO. O Clube Portu-
guês de Autocaravanas calcula que exis-
tam cerca de 60 áreas de serviço dentro de 
parques de campismo e menos de meia
dúzia espalhadas pelo país. O CPA fez um 
estudo que enviou, no final de Agosto, a 
todas as autarquias, para que apostem na 
construção de uma área de serviço. Esta 
pode ser uma mais-valia para a região, 
defende Raul Lopes, que dá o exemplo de 
Vermoil, Pombal, uma terra por onde pou-
cos passariam, não fosse ter uma estação 
de apoio. “O autocaravanista é um turista 
que não chega com um pacote com tudo 
pago, mas que, por onde passa, consome. 
Os dados apontam para que tenham um 
poder de compra superior à média nacio-
nal. Além disso, é um difusor de cultura”, 
enumera o vice-presidente do CPA.
É preciso mudar as mentalidades para que 
o autocaravanista não continue a ser visto 
como um vendedor ambulante, mas sim 
como um turista de qualidade, conclui.

Bárbara Wong
Jornal PÚBLICO, 17 de Setembro de 
2006
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INFINITAMENTE POSITIVOS  por Nuno Ribeiro 

No último número da “Campismo 
& Montanhismo”, o presidente da 
Federação, o companheiro Fernan-
do Cipriano, procura desespera-
damente(!) por autocaravanistas  
positivos. Se todos os problemas 
da federação se resumissem à 
procura destes autocaravanistas 
podiamos dizer que tudo corria 
bem no seio do movimento camp-
ista. Bastaria para isso olhar para 
o CPA e verificar o que aqui se diz 
e o que aqui se faz. Como quem 
tutela o autocaravanismo não 
percebe “de tal arte”, deveria  ro-
dear-se de quem perceba e aqui no 
CPA, não sabemos de tudo como 
é evidente, mas esforçamo-nos por 
desempenhar da melhor forma a 
tarefa para a qual fomos eleitos. 
Para isso participámos activa-
mente na elaboração da proposta 

de lei apresentada na Assembleia 
da República, elaborámos e di-
fundimos largamente a Cartilha 
do Autocaravanista que representa 
um  código  de  ética   dos    auto-
caravanistas, elaborámos e difun-
dimos um Dossier Técnico para a 
construção de Áreas de Serviço e 
de Pernoita, delineamos uma ex-
tensa campanha de sensibilização 
dos orgãos de comunicação social 
para com o autocaravanismo, ou 
seja,  empenhamo-nos  no  esta-
belecimento de regras, dignifica-
ção, promoção e   organização do 
movimento autocaravanista com 
empenho e arte. É claro que tam-
bém criticámos o desinteresse dos 
orgãos federativos por esta “mo-
dalidade de campismo/turismo em 
franca expansão”, mas porque nos 
sentimos discriminados e esque-

cidos por 
quem nos 
representa 
p e r a n t e 
o Estado 
P o r t u -
guês, e 
não criti-
car apenas por criticar, sem apre-
sentar trabalho feito.
E porque o autocaravanismo não 
é uma “futura forma de camp-
ismo”, mas sim o presente, como 
bem podemos constatar nos vários 
acampamentos associativos e 
recentemente no Acampamento 
Nacional onde o CPA foi o clube 
mais representado e onde as auto-
caravanas representaram mais  de 
metade das inscrições, quase que 
nos apetece dizer Procuram-se Di-
rigentes Federativos Modernos. 

Estrada de Manique, 1474 - Várzea de Manique (Alcoitão) - 2645-131 ALCABIDECHE
Telef. 214601221 - Fax 214602875 - Email: estorilcampingmail.pt

Rua D.Dinis Bordalo Pinheiro, 58/58-A - Estr. Estoril/Sinta (Jto Autodromo) 2645-539 ALCABIDECHE
Telef. 219230050 - Fax 219240136 - www.standmontecarlo.com.pt - email: geral@standmontecarlo.com.pt

IMPORTADOR
CONCESSIONÁRIO

AUTOCARAVANAS - CARAVANAS
ACESSÓRIOS

IMPORTADOR
AUTOCARAVANAS - CARAVANAS

ACESSÓRIOS



Página 6

O AUTOCARAVANISTA

PARRACHO

rent
Aluguer de

 
Autocaravanas

parracho@parrachoautomoveis.pt

www.parrachoautomoveis.pt

Reservas

219617099

Consulte os nossos
 Pacotes Promocionais

Estrada da Granja do Marquês
Ral - 2710-142 Sintra

34º ENCONTRO DO CPA   9 a 11 de Fevereiro de 2007

A próxima actividade do CPA será 
realizada  entre os dias 9 e 11 de 
Fevereiro no Parque das Nações em 
Lisboa, por ocasião da realização da 
Nauticampo. A Direcção do CPA 
quer fazer deste evento um momento 
alto da nossa mobilização e afirma-
ção externa e nesse sentido convida 
todos os sócios a marcarem presença 
no 34º Encontro do CPA. 
Do programa deste encontro des 
-tacam-se a visita ao Oceanário 
de Lisboa, a realização da reunião 

magna dos associados do CPA e um 
desfile em autocaravana pelas ruas 
de Lisboa no Final do encontro.
Durante a tarde e noite de sábado os 
participantes no encontro poderão 
visitar o stand do CPA na Nauticam-
po, o que sucede pela primeira vez.
Com é habitual nos nossos encontros 
é necessário proceder à pré-inscrição 
junto dos serviços administrati-
vos do Clube através do telefone 
218594230, até ao dia 7 de Fevereiro 
de 2007.

VALOR DAS INSCRIÇÕES

A inscrição inclui a participação no encontro, lembranças, galhardete, 2 bilhetes 
para  o Oceanário de Lisboa, 2 bilhetes para a Nauticampo 2007 e 1 bilhete para o 
Pavilhão do Conhecimento. 

Autocaravana (2 pessoas)   35 € 
Pessoa extra                 20 €
Jovem até 18 anos               10 €

A pré-inscrição terá que ser realizada até ao dia 7 de Fevereiro de 2007 através do 
telefone 218594230.

PROGRAMA
Sexta-feira, 9 de Fevereiro
15H00 - Abertura do Encontro e Inscrição dos participantes no local da concentração no Parque das 
Nações
22H00 - Grande Queimada e Cânticos à volta da fogueira

Sábado, 10 de Fevereiro
9H-10H00 - Continuação das Inscrições
10H30 - Visita ao Oceanário de Lisboa
15H-23H00 - Visita à Nauticampo

Domigo, 11 de Fevereiro
8H30-12H30 - Assembleia Geral Ordinária (convocatória na página 2)
10h30 - Visita dos acompanhantes ao Pavilhão do Conhecimento
14H30 - Início do desfile em caravana pela cidade de Lisboa
16h00 - Despedida junto à cidade Universitária

Conhece um autocaravanista que 
não é sócio do CPA? Convide-o 
a participar no Encontro. Teremos 
todo o gosto em tê-lo como convi-
dado do CPA. Só tem que entrar em 
contacto com a secretaria do clube e 
inscrevê-lo. 

Informações mais detalhadas e actualizadas sobre 
o 34º Encontro do CPA em:

 http://cpa-autocaravanas.com



Com a colaboração da Câmara 
Municipal da Murtosa, do Clube 
de Campismo de Estarreja, CCE, e 
do seu presidente, o companheiro 
Ernesto Rebelo, realizou-se nos dias 
22 a 24 de Setembro em Béstida, o 
33º Encontro do CPA. A participação 
dos associados ficou aquém das 
expectativas da direcção, justificadas 
em parte 
pelo aviso da 
passagem da 
t e m p e s t a d e 
t r o p i c a l 
Gordon pela 
P e n í n s u l a 
I b é r i c a , 
precisamente 
neste fim de semana. Apesar das 
desistências de última hora foi 
possível reunir junto ao porto de 
abrigo de Béstida 75 autocaravanas e 
1 caravana num total de 220 pessoas. 
O Sábado de manhã foi dedicado às 
inscrições e às actividades desportivas 

com 2 torneios de petanca e chinquilho 
vivamente participados e disputados. 
À tarde realizou-se um passeio pela 
ria de Aveiro, num moliciero para os 
mais “radicais” e numa lancha para os 
mais “precavidos”. De Béstida a São 
Jacinto e regresso foram cerca de 3 
horas bem passadas e divertidas que 
nem a chuva forte à chegada a São 

Jacinto fez esmorecer 
a boa disposição dos 
aventureiros tripulantes 
do moliciero que 
ficaram completamente 
encharcados.
Para encerrar o dia 
tivemos a presença do 
Grupo de Cantares de 

Salreu que nos encantou não só com 
as suas melodias mas também pelas 
várias histórias sobre Salreu que a 
solista do grupo nos brindou. 
Domingo de manhã, depois da entrega 
dos prémios aos vencedores das 
actividades desportivas, foi realizada 

a habitual despedida com a entoação 
do hino do CPA e da canção da 
despedida. Por convite do CCE vários 
companheiros deslocaram-se à Àrea 
de Serviço e Pernoita de Estarreja 
para conhecerem esta área de serviço 
e para aí realizarem os seus despejos.

Por último resta-nos agradecer à 
MARCAMPO e à GLASSLIS pelo 
patrocínio deste evento e também 
pela pronta disponibilidade em 
colaborar connosco nas nossas várias 
actividades sempre que solicitadas 
para esse efeito. 

Mais fotografias do encontro podem 
ser encontradas na Galeria Fotográfica 
do CPA na internet.
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33º ENCONTRO DO CPA    por Nuno Ribeiro

214574984

www.camperent.pt

Aluguer de Autocaravanas

Comunicação à FCMP  

A Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal, FCMP, informou-nos de que se demitira da Direcção da 
Federação o elemento que aí era o responsável pela Escalada e que por ter Carta de Campista emitida pelo CPA (de que 
é sócio), assegurava formalmente a representação do CPA na direcção da FCMP. Na mesma altura foi pedido ao CPA 
que indicasse alguém para ocupar o lugar agora vago. Analisada a situação e ponderado o actual momento das relações 
da FCMP com o CPA, a Direcção do CPA decidiu comunicar à FCMP a decisão de não designar qualquer sócio para a 
Direcção da Federação, nos seguintes termos:
Exmº Senhor,
Em resposta ao vosso ofício vimos por este meio 
informá-lo que decidimos não indicar nenhum 
substituto para o elemento deste clube, Fernando 
Manuel Jorge Duque indigitado para os Orgãos 
Sociais/Direcção no quadriénio 2005/2008. 
Sucintamente esta decisão da actual direcção do CPA 
deve-se a que nenhum dos dirigentes que integra o 
actual elenco directivo da FCMP se apresentou perante 
a Direcção do CPA solicitando instruções de acção ou 
dando conta da actividade desenvolvida na FCMP a 
título de “representante do CPA” e fundamentalmente 
porque não nos revemos na actual linha de actuação 
da FCMP relativa ao autocaravanismo.
Para além disso cumpre-me informá-lo que nas 
actuais circunstâncias, agravadas pelas declarações 

do Sr. Presidente da Federação na última revista 
da FCMP (relativamente às quais continuamos a 
aguardar pedido de desculpa por parte da FCMP), não 
se justifica a continuidade da colaboração do CPA na 
comissão adoc de autocaravanismo designada pelo 
Sr. Presidente da FCMP, pelo que eu, Ruy Figueiredo, 
deixo de me considerar membro de tal Comissão.
Apresentamos-
lhe   os   nossos
respeitosos cum-
primentos,
O   Presidente 
do  CPA

Ruy Figueiredo
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Há uma nova realidade emergente no 
mundo do turismo: o autocaravanismo, 
expressão moderna do turismo itinerante 
e de natureza!
Nos países onde há apuramento 
estatístico do número de autocaravanas 
vendidas (que não é o caso de Portugal), 
este segmento de turismo tem vindo a 
crescer a taxas próximas dos 20% ao ano. 
Estima-se que existam actualmente em 
circulação na Europa cerca de 2 milhões 
de autocaravanas. Em Espanha calcula-se 
que entrem no país 450 mil autocaravanas 
por ano, o que corresponderá a mais de 1 
milhão de turistas, muitos deles na época 
baixa. 
O autocaravanismo é um movimento 
de expressão europeia em acelerada 
expansão, com indiscutível relevância 
económica, social e cultural para o 
desenvolvimento local, especialmente 
das regiões de menor densidade turística. 
O autocaravanismo não é uma espécie 
de turismo de indigentes, até pelo seu 
custo, é uma filosofia de vida que se não 
restringe ao campismo. 
Para a economia regional, o 
autocaravanismo pode ser um pilar 
fundamental do desenvolvimento 
turístico, já que:
O autocaravanista é um consumidor 
local com um poder de compra superior 
à média. Compra pão, leite, fruta, carne e 
peixe como qualquer outro residente. 
Compra roupa, calçado, todo o tipo de 
objectos pessoais, assim como prendas 

e recordações, especialmente artesanato. 
Frequenta os bares e restaurantes dos 
locais por onde passa, inteirando-se 
assim das tradições gastronómicas 
locais. Mergulha nas festividades, nos 

espectáculos cénicos e musicais, nos 
museus e galerias. 
O autocaravanista é um coleccionador 
de memórias e um agente de marketing 
territorial com uma eficácia sem igual. 
Dispara milhares de fotos e grava horas 
de vídeos através dos quais imortaliza e 
divulga o património cultural dos sítios 
por onde passa.
O autocaravanista é um turista  que 
circula ao longo de todos os meses do 
ano, e não apenas no Verão. Aliás, muitos 
dos autocaravanistas europeus reformados 
procuram o sul da Europa para passar os 
meses de Inverno, fugindo às agruras do 
clima nos seus países.
O autocaravanista é um turista 
alternativo, no sentido em que mais 
do que um consumidor de praia, é um 
consumidor de cultura e da natureza, 
percorrendo cidades, vilas, aldeias 
e espaços naturais situados fora dos 
circuitos turísticos de massas. Muitos 
revelam uma especial apetência pelos 
espaços rurais.
O autocaravanista é um turista 
ecológico. É um amante da natureza 
e, consequentemente, cuida da sua 
preservação. Daí que adopte um 
rigoroso código de conduta ambiental e 
que reclame das autoridades públicas a 
criação de infra-estruturas de saneamento 
ajustadas às autocaravanas, as áreas de 
serviço e de pernoita.
Apesar da relevância económica e social 
que o autocaravanismo já atingiu em 
Portugal, os autocaravanistas portugueses 
e europeus que nos visitam deparam-se 
com um vazio legal, por vezes mesmo 
com restrições discriminatórias, e com a 
generalizada ausência de infra-estruturas 
de apoio e promoção ao turismo itinerante. 
Daí a razão de ser da proposta de áreas de 
serviço e de pernoita (AS&P’AC) que 
aqui se apresenta.

O que é uma área de serviço?
As áreas de serviço e de pernoita para 
autocaravanas são infra-estruturas 

básicas de apoio ao turismo itinerante 
e de promoção do desenvolvimento 
regional sustentável. São igualmente 
um instrumento de ordenamento 
urbano dos locais mais procurados 
pelos autocaravanistas. Nestes casos 
os municípios têm duas alternativas: 
hostilizar os autocaravanistas que se 
deslocarão para outros destinos, ou 
promover a criação de infra-estruturas 
de apoio ao turismo itinerante colocando 
desta forma a sua terra no mapa europeu 
das localidades amigas e divulgadas pelos 
autocaravanistas.
Mas, afinal o que são as AS&P’AC? 
O que se propõe é uma coisa muito 
simples e económica. 
Uma área de serviço para autocaravanas 
é um pequeno espaço dotado:
De fácil acesso por parte  das   
autocaravanas, preferencialmente não 
exigindo a realização de manobras 
de condução. Se as condições 
de manuseamento forem boas, o 
equipamento também poderá ser usado 
por autocarros de turismo com WC, assim 
como por caravanas. Para tal é desejável 
que a entrada/saída na plataforma da área 
de serviço se possa realizar pelos dois 
lados;
De uma grelha de drenagem pronta 
a receber águas sabonetadas dos 
depósitos do lava-loiça e do duche das 
autocaravanas, devidamente conectada 
com a rede de esgotos;
De condições de despejo das cassetes 
do WC-químico, garantindo-se o seu 
adequado tratamento em conformidade 
com a rede de saneamento existente. 
Tenha-se presente que normalmente 
nas cassetes do WC são usados aditivos 
químicos (ainda que em pequena 
quantidade) como diluentes dos dejectos 
fecais;
De duas saídas de água convenientemente 
afastadas: uma para usar na limpeza da 
grelha de drenagem e das cassetes do 
WC; outra para permitir abastecimento de 
água potável às autocaravanas;
De recipientes de armazenamento de lixo.

A direcção do CPA consciente da falta de infra-estruturas para um correcto desenvolvimento do autocaravanisno em Portugal, 
elaborou um Dossier Técnico onde descreve em pormenor os equipamentos suficientes e necessários para a instalação de áreas de 
serviço e de pernoita para autocaravanas. Neste número de O Autocaravanista apresentamos um resumo deste estudo que pode ser 
consultado na íntegra no site do CPA.

 DOSSIER TÉCNICO PARA A CONSTRUÇÃO DE ÁREAS                  DE SERVIÇO E DE PERNOITA PARA AUTOCARAVANAS    
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Como facilmente se compreende, uma área 
de serviço para autocaravanas é uma infra-
estrutura de saneamento funcionalmente 
pensada para autocaravanas, podendo 
ter associada uma zona de lavagem de 
veículos com características ajustadas às 
autocaravanas.

O que é uma zona de Pernoita?
Uma área de serviço pode ter 
uma localização autónoma, mas 
desejavelmente deverá estar associada 
a uma zona de pernoita. Uma zona de 

pernoita para autocaravanas deve ser 
entendida como um espaço de descanso 
e apoio logístico a autocaravanistas 
em viagem, não como um espaço de 
campismo. O que se propõe é algo do tipo 
do que existe nas estações de combustível 
das autoestradas. Mais concretamente, 
propõe-se que as zonas de pernoita 
para autocaravanas disponham:
De um espaço plano e impermeabilizado 
concebido para permitir o estacionamento 
de curta duração ou a pernoita de um 
reduzido número de autocaravanas (na 
ordem de uma dezena, não mais). Para 
garantir condições de privacidade, este 
espaço deve ter na ordem dos 35m2 por 
local de estacionamento, devidamente 
delimitado no pavimento;
De uma área de serviço para autocaravanas 
associada à zona de pernoita;
De boas condições de iluminação 
pública;
De adequadas condições de segurança;
De centralidade face à rede de transportes 
públicos que serve o centro urbano/zona 
comercial da respectiva localidade;
Desejavelmente, de instalações sanitárias 
com duche;
Eventualmente, de uma pequena "zona 
de merendas" em espaço arborizado 
contíguo.

Pensa-se que os serviços prestados 
nas áreas de serviço e nas zonas de 
pernoita podem ser gratuitos ou pagos, 
independentemente da sua localização e 
da sua natureza pública ou privada. 

A entidade responsável pela gestão da 
infra-estrutura pode estabelecer um 
limite máximo para o estacionamento, 
embora com uma duração nunca inferior 
a 24 horas. Sugere-se que seja interdito o 
estacionamento por períodos superiores a 
72 horas. 

"Pormenor" da maior importância 
na eficácia destas infra-estruturas é a 
informação. Em consequência, entende-
se que no local devem estar afixadas de 
forma bem visível, em vários idiomas, as 
condições de utilização da infra-estrutura 
com as regras que a entidade gestora 
entenda adoptar e com o enunciado de 
regras de comportamento decalcadas 
da Cartilha do Autocaravanista definida 
pelo CPA. Por outro lado, deve colocar-
se especial cuidado na sinalização da 
localização da área de serviço através de 
placas de sinalização vertical a colocar 
nas vias de trânsito pertinentes.

Modelos Técnicos de AS
1-Modelo artesanal 
 - com acesso unilateral

 - 

com acesso bilateral

Garantindo-se a circulação bidireccional 
no acesso à plataforma da área de serviço 

este modelo corresponde a uma área de 
serviço "ideal" porquanto se adaptaria às 
necessidades e preferências de utilização 
de todo o tipo de autocaravanas, caravanas 
e autocarros com WC. 
Este modelo oferece tudo o que um 
autocaravanista pode precisar numa 
área de serviço. A inclusão de uma sebe 
lateral facilita a integração paisagística da 
infra-estrutura e permite adicionalmente 
"disfarçar" no interior da sebe os pilares 
de despejo e de abastecimento de água. 
O passeio longitudinal aumenta a 
funcionalidade e as condições de limpeza 
do equipamento.
Os custos de construção situar-se-ão na 
ordem dos 3000€ em materiais.

2-Modelo industrial integrado

Corresponde a um modelo de área de 
serviço equipado com máquina comercial 

que funciona com moedas ou com "ficha" 
pré-comprada.  Aumenta em cerca de 
3500€ a 11000€ o investimento e tem 
acrescidos custos de manutenção. 
Note-se que as soluções anteriores são 
mais funcionais, mais baratas e podem 
igualmente ter associado um mecanismo 
de pagamento da utilização. 

3-Modelo com estação de lavagem aco-
plada

Garantido o financiamento do investimento 
e a existência de um adequado modelo de 
gestão do equipamento, a instalação de 
máquinas de lavagem e de aspiração é 
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uma mais-valia da área de serviço que 
acabará por atrair um maior número de 
autocaravanas. 
O custo do investimento requer que 
se avalie cuidadosamente o volume 
previsível da procura no local projectado 
para a instalação.

Solução completa de uma Zona 
de Pernoita para autocaravans

O equipamento completo de apoio ao 
turismo itinerante, aqui designado por 
zona de pernoita para autocaravanas, 
deve conter os seguintes elementos, dos 

quais os dois primeiros se entendem como 
obrigatórios e os restantes desejáveis:
- Um módulo com uma área de serviço 
com as características de uma das 4 que 
acabam de descrever-se, deixando-se ao 
promotor a ponderação das vantagens e 
inconvenientes de cada um dos modelos;
 - Um módulo de zona de estacionamento 
durante um período limitado a 
autocaravanas, com as adequadas 
condições funcionais, devendo pensar-
se em alvéolos com pelo menos 7x 5 
metros;
- Um módulo equipado como zona de 
merendas, devidamente sombreada;
- Um módulo sanitário equipado com 
duches, similares aos existentes nas 
estações de serviço das autoestradas.
Este equipamento, que pode ser de uso 

gratuito ou pago, é compatível com 
vários sistemas de gestão adequando-se 

às orientações do promotor.

A solução que aqui se propõe 
corresponde a um baixo investimento 
com elevada taxa de retorno no 
Desenvolvimento Local: basta pensar-
se quanto custa uma campanha de 
marketing territorial à escala europeia!

O que se deve e não deve fazer

1-Sinalização
Uma área de serviço não sinalizada, é um 
investimento desperdiçado.

2-Localização
Criar uma zona de pernoita nas pro-
ximidades de uma zona comercial, no 
centro da cidade, enfim … numa zona 
de passagem obrigatória, é o garante do 
sucesso na atracção de utilizadores. Os 
comerciantes locais também agradecem! 
As autocaravanas não são incompatíveis 
com os monumentos históricos!

3-Manutenção
A boa drenagem e a descarga de água 
semi-automática são factores fundamen-
tais para assegurar a manutenção 
em boas condições de limpeza da 

pia de despejo. As tampas das pias de 
despejo não devem abrir completamente 
e devem dispor de mecanismo (pedal?) de 
descarga de água.

4-O que não fazer
Permitir a confusão entre a torneira 
de lavagem das sanitas e a torneira de 
fornecimento de água potável;
Usar material poroso (uma manilha no 
caso) como pia de despejo das sanitas 
torna-se anti-higiénico;
Construírem-se as áreas de serviço em 
becos de difícil acesso exigindo por vezes 
complicadas manobras às autocaravanas 
e/ou impedindo o acesso das caravanas.

O texto integral do Dossier Técnico pode 
ser consultado no site do CPA e outros 
exemplos fotográficos sobre Áreas de 
Serviço e Pernoita podem ser visualizadas 
na Galeria Fotográfica.

Este projecto foi entregue em todas as 
Câmaras Municipais, mas agradece-
se a quem estiver em condições de 
servir de mediador ou  agente de 
sensibilização das entidades públicas 
interessadas no assunto. O CPA está 
disponível para colaborar e apoiar 
tecnicamente a construção de AS e AP 
com qualquer entidade que se mostre 
interessada. Basta contactar-nos que 
faremos chegar toda a documentação 
necessária aos interessados.

(fotografias de Luís DeCarvalho, Manuel 
Domingues, Nuno Ribeiro e Raul Lopes)

Rua de Tomar, 19-21 (EN 113, Leiria - Tomar) Olivais
2495-182 Santa Catarina da Serra - Portugal

Tel: 244 733 070 - Fax 244 734 659

SOLVITUR
Campismo, Naútica e Caravanismo, Lda.
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ANIVERSÁRIO DO CPA - Primeira certificação de uma Área de Serviço
O CPA comemora no próximo dia 25 de Janeiro, o 
17º aniversário. Para comemorar esta data a Direcção 
do CPA está preparar um evento muito especial. 
Vamos proceder no dia 27 de Janeiro à primeira 
Certificação de uma Área de Serviço, atráves da 
celebração de um protocolo com a administração do 
Parque de Campismo de Alenquer. Do programa 
deste evento consta a sessão solene da assinatura do 
protocolo a realizar durante a manhã, seguindo-se à 
tarde um passeio à Rota dos Vinhos com visita a uma 
Adega. Encerraremos este momento único com o 

soprar das 17 velas do bolo de aniversário oferecido 
pelo CPA. Por cortesia da administração do Parque 
de Campismo de Alenquer os participantes estão 
convidados a pernoitar para o dia seguinte. Devido à 
característica deste evento as inscrições são limitadas 
a 50 autocaravanas, sendo as inscrições efectuadas 
a partir das 15h30 do dia 3 de Janeiro através do 
telefone 218594230. A Direcção do CPA faz votos que 
este seja o pontapé de saída para muitos mais eventos 
semelhantes e convida os associados a juntarem-se a 
esta comemoração. 

Quem são os autocaravanistas portugueses - I  por Raul Lopes
Os dados aqui apresentados fazem parte de uma série de 3 artigos que se irão publicar no Boletim e que resultam de 
um tratamento estatístico do ficheiro de sócios do CPA e das respostas ao inquérito realizado no princípio de 2006. Este 
primeiro artigo faz a caracterização sócio-demográfica dos autocaravanistas.

De onde são os sócios do CPA?
O CPA é um clube com expressão nacional, 
não obstante, metade dos seus membros 
reside na área metropolitana de Lisboa, 
especialmente na zona norte onde se 
concentra 1/3 dos sócios. A cidade de Lisboa 
apresenta a maior concentração geográfica 
de autocaravanistas, com 11% do total. O 
Interior do país é o menos representado 
entre os associados do CPA.
No inquérito realizado, e fonte de várias 
das notas que se seguem, a distribuição 
geográfica dos inquiridos converge com a 
apurada no ficheiro de sócios!

Que idade têm os autocaravanistas?
O agregado familiar típico do autocaravanista 
são 2 pessoas (em 56% dos casos), o que 
não surpreende. O mesmo se não dirá de em 
38% dos casos tal agregado incluir 1 ou 2 
filhos (pouco vistos nas autocaravanas!).
Por outro lado, ao contrário do que 
transparece em alguns dos nossos 
eventos, no CPA são mais os jovens do 
que os idosos. Com efeito, metade dos 
sócios tem menos de 57 anos e 20% dos 
autocaravanistas do CPA tem menos de 45 
anos (4% tem mesmo menos de 30 anos). 
O grupo etário mais representado no Clube 
é o dos autocaravanistas com 45 a 60 anos, 
que representa 40% do total dos sócios, 
enquanto os autocaravanistas com mais de 
65 anos correspondem apenas a 25% do 
total (13% com mais de 70 anos).  

Quão antigos são os associados?
O CPA já completou 16 anos, mas é um 
Clube que está em permanente renovação. 
De facto, os sócios com mais de 10 anos de 
clube representam pouco mais de 20% do 

total. Em contrapartida, cerca de metade dos 
sócios aderiu ao CPA nos últimos 5 anos. 
Esta é uma dupla renovação, pois que 28% 
dos novos sócios dos últimos 5 anos têm 
actualmente menos de 45 anos (proporção 
superior ao peso geral deste grupo etário), o 
que significa que o CPA à medida que cresce 
não só se renova como rejuvenesce. 
Acresce que os sócios que têm deixado 
o clube, seja por motivo de falecimento 
seja por qualquer outra razão que os 
levou a deixar de pagar as quotas, foram 
essencialmente (95% dos casos) pessoas que 
aderiram ao CPA antes de 2001. De onde se 
conclui que a taxa de fidelização do clube 
nos anos mais recentes é muito elevada.

Quem tem e quem não tem AC?
Tendo em conta aqueles que são familiares 
de outros sócios, apenas 2,6% dos sócios do 
CPA não dispunha de autocaravana à data de 
se inscrever como sócio.
Os autocaravanistas podem subdividir-se 

em 3 grupos sócio-profissional: 
 - O grupo mais expressivo (37%) é 
constituído por pessoas que têm no mínimo 
12 anos de escolaridade (mais de 2/3 são 
licenciados ou mesmo pós-graduados) 
e estão profissionalmente activos seja 
trabalhando por conta própria, seja enquanto 
quadros técnicos no sector público ou nas 
empresas.
 - O segundo grupo representa 32% e é 
constituído por reformados com elevados 
níveis de escolaridade: 12º ano ou 
licenciatura
 - O terceiro grupo, 24%, é formado por 
pessoas que têm no máximo 9 anos de 
escolaridade e que trabalham por conta 

própria ou estão reformados (2/3 dos 
integrantes deste grupo, 48% do total).
As habilitações literárias do cônjuge 
do sócio (normalmente a mulher) são 
globalmente inferiores às do sócio (48% 
tem no máximo 9 anos de escolaridade), 
mas existe correlação positiva entre o nível 
de formação do casal quando analisados os 
3 grupos anteriores. Por exemplo, 2/3 do 
total "das mulheres" licenciadas vivem com 
autocaravanistas do primeiro grupo supra 
definido.

Os  autocaravanistas e a tecnologia 
A máquina fotográfica digital é companheira 
de viagem de 63% dos autocaravanistas, e 
40% recorre à câmara de vídeo. Daí que o 
autocaravanista seja um coleccionador de 
imagens e um divulgador impar de lugares 
e identidades patrimoniais.
Em casa a tecnologia vídeo está generalizada: 
93% tem leitor VHS, 77% leitor de DVD e 
88% tem computador. 
Acresce que 75% tem ligação à Internet (60% 
em banda larga), pelo que não surpreende 
que só 3% dos inquiridos considere "pouco 
importante" o CPA dispor de uma página na 
Internet. Em contrapartida, 50% considera-o 
"muito importante".
Claro que estes resultados precisam de ser 
matizados pelo facto de certamente serem 
as pessoas que se sentem mais à vontade 
a lidar com a informação as que mais se 
predispõem a responder a um inquérito 
como aquele que foi feito. É verdade que 
a distribuição geográfica dos inquiridos é 
representativa da distribuição territorial dos 
autocaravanistas aferida pelos ficheiros do 
CPA, mas nem todos os atributos dos sócios 
estarão aqui igualmente representados.
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A Federação de Campismo e os Autocaravanismo:  os                autocaravanistas são criminosos?    por Raul Lopes

A actual FCMP (Federação de 
Campismo e Montanhismo de 
Portugal) nasceu como Federação 
de Campismo e foi mudando a sua 
designação de acordo com critérios 
de oportunidade conjuntural. A 
Federação de Campismo reivindica 
para si a tutela de actividades tão 
distintas como o campismo, o 
pedestrianismo, o montanhismo, o 
caravanismo, o autocaravanismo e até 
o alpinismo, o canyonning, a escalada 
e o excursionismo. Em si mesmo isto 
não corresponde a nenhum problema. 
O problema é que a Federação se 
habituou a viver num quadro legal de 
privilégio que o direito corporativo 
do Estado Novo lhe concedeu. Como 
normalmente acontece às entidades 
sem concorrência, a Federação 
deixou-se enquistar tornando-
se incapaz de compreender e de 
acompanhar o mundo moderno e a 
evolução das diversas modalidades 
de turismo que diz representar. 
Sem a lucidez nem a humildade 
necessárias às novas circunstâncias, 
a Federação de Campismo tem vindo 
progressivamente a fechar-se na 
trincheira da arrogância. Incapaz de 
fazer o que quer que seja de relevante, 
grita cada vez mais alto que aquelas 
modalidades são suas e preocupa-se 
essencialmente em que outros nada 
façam para que não se torne óbvio 
que a Federação nada faz. Ou seja, 
a Federação comporta-se como um 
grande pinheiro manso que deixou 
de crescer mas que nada deixa crescer 
em seu redor. 
Para não nos alongarmos muito 
dispensemos outros exemplos: o 
caso do montanhismo é mais do que 
suficiente. Certamente por a Federação 
de Campismo nada fazer pela 
modalidade, as principais entidades 
agregadoras dos montanhistas 
criaram a Federação Portuguesa de 
Montanhismo e Escalada. Que fez 
a Federação de Campismo? Mudou 

o seu nome tirando o caravanismo 
para lá colocar o montanhismo. E que 
mais? Nada, que não seja envolver-
se numa cruzada quixotesca do bem 
contra mal, nisso parecendo ter a 
actual direcção da Federação gasto 
o essencial das suas energias. Desta 
cruzada fez parte a expulsão de 
vários clubes da FCMP, assim como a 
diabolização de todos aqueles que não 

aplaudam freneticamente a Federação 
de Campismo. Mesmo que para tal 
seja preciso negar aquilo que a todos 
nos entra pelos olhos dentro: por 
mais coutadas jurídicas que a FCMP 
consiga, no terreno a FCMP vale 
pouco mais do que zero em termos de 
montanhismo. Basta ver as fotos e os 
relatos que nos dizem que a Federação 
de Campismo recebeu do governo 
quase 10 mil contos para organizar 
4 provas do campeonato nacional 
de escalada, em que participaram 
meia dúzia de atletas. Não obstante, 
no número da Revista da Federação 
de Campismo que foi publicado em 
Setembro, o presidente da Federação 
declara que “o Campeonato nacional 
de Escalada foi um êxito”. É caso para 
dizer: o mais cego de entre os cegos é 
aquele que se recusa a ver. Faz lembrar 
os tempos em que a história dos povos 
era reescrita em função dos caprichos 
ditatoriais dos seus dirigentes. 
Tão embrenhados têm estado os 
directores da Federação na sua 
cruzada contra os montanhistas que 
se não deram conta de que o mundo 

continuou a girar independentemente 
das suas vontades. A Federação 
que entretanto tornou o seu nome 
mais comprido afinal resume-se a 
ser a representante do campismo 
associativo (e só deste!). Mesmo aqui 
perde influência a olhos vistos: das 
quase 100 mil Cartas que já emitiu 
no passado vende agora 40 mil, ... E 
ainda há quem teime em não ver a 
realidade! 
O montanhismo revela o seu 
dinamismo sob a égide da Federação 
Portuguesa de Montanhismo e 
Escalada. Sem que a Federação de 
Campismo disso se desse conta, surgiu 
em Portugal o movimento naturista 
sob a liderança organizacional da 
Federação Portuguesa de Naturismo. 
As empresas proprietárias de Parques 
de Campismo tomaram como 
sua organização representativa a 
AECAMP em quem o Estado delegou 
competências que se esperaria fossem 
atribuídas à Federação. No domínio 
do autocaravanismo a FC tem vindo a 
enterrar a cabeça na areia, convencida 
de que o CPA não existe enquanto os 
directores da Federação de Campismo 
não reconhecerem a sua existência. 
Por isso insistem em tratar o CPA 
como um vulgar clube campista, 
como se este Clube gerisse um parque 
de campismo.
Aliás, para a Federação de Campismo 
os únicos sócios do CPA que contam 
são os que têm Carta de Campista 
emitida através do CPA. A Federação 
de Campismo ignora que a maioria 
dos sócios do CPA não tem CC e 
que outros a têm através de outros 
clubes de que já eram sócios antes de 
serem autocaravanistas. Tem-lhe sido 
conveniente manter esta ignorância, 
pois desta forma pode argumentar 
que o CPA tem menos expressão no 
autocaravanismo do que clubes como 
o ACP, o CCL, o CCCB, ou o CCP. 
Não está em causa o mérito destes 
clubes e o respeito que me merecem. 
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A Federação de Campismo e os Autocaravanismo:  os                autocaravanistas são criminosos?    por Raul Lopes

Mas lá por estes clubes terem entre os 
seus sócios alguns autocaravanistas e, 
simultaneamente, venderem muitas 
Cartas de Campista da Federação, isso 
não faz deles clubes representantes 
do autocaravanismo em Portugal.
O facto é que, por mais que a Federação 
de Campismo teime em negá-lo, 
os autocaravanistas portugueses 
elegeram o CPA como o representante 
institucional do autocaravanismo 
em Portugal. É no CPA que se 
sentem representados. É ao CPA que 
reconhecem a liderança do movimento 
de promoção, dignificação e defesa 
dos interesses do autocaravanismo e 
dos autocaravanistas. 
Ou seja, a Federação de Campismo, 
esquecendo o velho adágio que 
diz “quem tudo quer tudo perde”, 
vê-se reduzida à expressão de 
mero representante dos interesses 
dos clubes gestores de parques de 
campismo associativo. Estamos a 
falar de 40 Parques dos 220 existentes 
no país, isto é, menos de 20%. Por 
mais que afirme que tudo tutela, por 
mais prorrogativas legais que agite, a 
verdade é que em Portugal, com esta 
Federação, nem sequer os campistas 
têm quem defenda os seus interesses. 
Por muito que custe a algumas pessoas, 
o CPA nunca será dirigido a partir da 
Federação. Acabaram os tempos em 
que supostos representantes do CPA 
se tornam dirigentes na Federação 
para aí serem os responsáveis ... pela 
escalada! Sim, da escalada, leram 
bem. O CPA nunca aceitará ver 
hipotecada à Federação de Campismo 
a sua liberdade de decisão e acção 
em defesa do autocaravanismo 
e do turismo itinerante. Como 
já escrevi noutras alturas, o 
autocaravanismo não se reduz ao 
campismo. Enquanto dirigente do 
CPA não tenho conhecimento de 
que o Clube se tenha recusado a 
colaborar com a FCMP. Temos sócios 
autocaravanistas que também são 

campistas, e reconhecemos a FCMP 
como entidade tutelar do campismo. 
Logo, com naturalidade encaramos a 
FCMP como nossa parceira. Mas ser 
parceira não pode significar ser dona 
do Clube, nem por um só momento 
que seja abdicaremos do direito, e 
da obrigação, que temos de assumir 
a representação dos interesses dos 
autocaravanistas portugueses. Pelo 
menos dos que são nossos associados. 
Se a FCMP quiser completar o nosso 
esforço e promover obra que se 
veja em prole do autocaravanismo, 
serei o primeiro a aplaudir. Mas se a 
condição da Federação para o fazer 
for a de manietar o CPA, então direi: 
não obrigado! 
Espero ter sido bem claro. Pois o 
respeito que os autocaravanistas 
portugueses me merecem, 
especialmente os sócios do CPA, 
exige-me que venha a público 
esclarecê-los sobre o que se 
passa. 
Porque estou eu para aqui a falar 
disto nesta altura? Porque pela 
pena do presidente da Federação 
de Campismo todos ficámos a 
saber que a cruzada purificadora 
da Federação de Campismo se 
estendeu ao autocaravanismo. 
Segundo o dito Sr. há entre 
nós autocaravanistas perigosos 
criminosos. Nada menos do que 
criminosos! 
No último número da Revista da 
Federação de Campismo que já referi, 
o Presidente da Federação num gesto 
de desespero próprio de quem sente 
a terra a fugir-lhe debaixo dos pés, 
ousou escrever o impensável. Vários 
foram os autocaravanistas que se 
me dirigiram manifestando a sua 
indignação e o propósito de não mais 
renovar a Carta de Campista. Desde 
já declaro que os seguirei e não mais 
renovarei a minha Carta de Campista. 
Antes mesmo de me sentir insultado, 
sinto-me envergonhado de ter uma 

CC emitida por uma entidade com um 
presidente que assim se comporta. 
Já nos tínhamos habituado a ver 
dirigentes federativos tratarem 
por ignorantes todos os que deles 
discordavam. Eu pelos ignorantes 
tenho muito respeito, pois passei 
a minha vida profissional a tentar 
diminuir a minha ignorância e 
dos meus alunos. Mas desta vez o 
Presidente foi longe de mais no insulto 
calunioso aos autocaravanistas. É 
um gesto que não dignifica quem o 
pratica e que ofende a todos os que 
a instituição diz representar. É um 
gesto próprio de algumas pessoas que 
costumamos ver nas imediações dos 
estádios de futebol, um gesto próprio 
de quem não está de posse de todas as 
suas faculdades intelectuais. De um 
Presidente espera-se visão estratégica, 
sentido de liderança, capacidade de 
aglutinação, razoabilidade, sentido 

de equilíbrio, ponderação, noção da 
responsabilidade própria do cargo que 
ocupa, e, ... educação. Nada disto o 
senhor fcipriano revela no seu texto. 
Pelo contrário. Ora vejam. 
-  No Editorial começa por advertir 
para o perigo da “cisão do Movimento” 
decorrente dos autocaravanistas que 
“não são companheiros” e que além 
disso reivindicam para si o trabalho 
“que companheiros nossos vêm 
desenvolvendo em prole e defesa 
do autocaravanismo”. Os exemplos 
que invoca trazem-nos à memória a 
descrição de umas passeatas turísticas 
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por Itália de dirigentes Federativos, 
supostamente para tratar a nível 
europeu do problema legal que temos. 
Mas quem ler o discurso feito na 
cimeira não encontra lá uma única 
ideia em defesa do autocaravanismo.
-    Não satisfeito, o Presidente volta 
à carga na página 33. Aqui insurge-se 
contra o facto de a autoria do pré-
projecto-de-lei que a FCMP entregou 
na AR ter sido “reivindicada ou 
atribuída a outras pessoas que não os 
respectivos autores”. Não é meu hábito 
reclamar a autoria do que faço no seio 
de estruturas colectivas. Nos muitos 
órgãos colectivos por onde já passei 
sempre procurei dar o meu melhor 
contributo sem estar preocupado com 
os louros individuais disso. Perante 
este arrasuado sinto-me compelido a 
abrir uma excepção. O Projecto que o 
Presidente invoca é o resultado formal 
de um grupo de trabalho constituído 
sob os auspícios da FCMP. Quando 
eu passei a integrar esse grupo já 
ele tinha 1 ou 2 anos de existência, 
porém não havia uma linha escrita 
do referido projecto. Fui eu, Raul 
Lopes, quem escreveu integralmente 
o texto base do dito projecto. Fi-lo 
não a título pessoal mas enquanto 
representante do CPA nesse grupo, 
logo entendo que a autoria deve ser 
atribuída ao CPA e não a mim. É 

verdade que aquilo que foi entregue 
na AR não é exactamente o que eu 
escrevi. Manifestei oportunamente o 
meu desagrado pela forma como o 
processo foi conduzido, não voltarei 

a fazê-lo pelo respeito que me merece 
a memória do então vice-presidente 
da FCMP que infelizmente já cá 
não está para me desmentir. Mas 
sempre direi que a versão final do 
projecto foi fixada numa reunião 
para a qual inexplicavelmente não 
fui convocado, e que das 3 diferenças 
substantivas existentes entre o meu 
texto e o que foi entregue na AR, uma 
é uma alínea que fixa o número de 
bombas de gasolina a partir do qual 
deveria ser obrigatória a existência 
de uma área de serviço. As outras 
duas foram simplesmente o corte do 
preâmbulo e de um capítulo relativo 
à regulamentação do estacionamento 
urbano pelas Autarquias Locais. Com 
estes cortes, a meu ver, esvaziaram de 
conteúdo o essencial do documento. 
Seja como for a FCMP revelou-se 
também aqui incapaz de acompanhar 
o processo, deixando-o morrer na AR 
sem ao menos exercer o contraditório 
face aos equívocos em que se funda 
a decisão final dos Srs Deputados. 
Devido à forma como a FCMP 
conduziu o processo, a iniciativa 
morreu sem honra nem utilidade para 
os autocaravanistas. 
-   Não satisfeito, e à falta de 
argumentos suportados na razão, o 
Presidente da Federação de Campismo 
parte para o insulto desmedido aos 

autocaravanistas. Primeiro, num 
gesto guerreiro indigno de um 
campista, apela solenemente à 
unidade e à mobilização geral 
contra esses autocaravanistas 
que não são companheiros, mas 
incendiários: “ou nos juntamos 
ou somos queimados por estes 
incendiários que dão cabo do 
nosso País”, disse. Eu não 
queria acreditar no que lera. 
Isto é grave de mais para ser 
verdade. Não se trata sequer 

de uma figura de estilo, não somos 
acusados de destruir a FCMP, somos 
acusados de literalmente incendiar 
e destruir o País. O Presidente da 

Federação não contrapõe argumentos, 
acusa os autocaravanistas de serem 
criminosos. Sim, isso mesmo, 
criminosos-incendiários! Esta calúnia 
é tanto mais incompreensível quanto 
ele bem sabe que está a dirigir-se 
a cidadãos comuns e que embora 
a moldura penal seja distinta, no 
quadro valorativo do cidadão comum 
um incendiário merece um castigo 
equivalente ao do mais horrendo 
dos assassinos, ou seja, a morte. É 
absolutamente irresponsável esta 
postura. 
 -  Como se isto não fosse bastante, 
o Presidente da FCMP junta 
autocaravanistas e montanhistas e a 
ambos acusa de crime maior do que 
o de incendiários. São, nada mais, 
nada menos, do que traidores à Pátria: 
“nasceram em Portugal, mas não são 
portugueses”, conclui ele. Haverá 
crime maior do que a traição à Pátria? 

Num raro rasgo de humildade, o 
presidente da Federação que diz 
tutelar o autocaravanismo confessa-
se: “eu não sou autocaravanista e 
pouco sei de tal arte”. Não nos dá 
qualquer novidade, mas sempre lhe 
fica bem tal humildade. O que lhe 
fica muito, mas muito mal, o que é 
impróprio de quem ocupa o lugar 
que ocupa são os insultos que dirigiu 
aos autocaravanistas. É um gesto 
completamente impensado. 
Os campistas não mereciam a 
humilhação de ter um Presidente 
com tanta falta de classe. Os 
autocaravanistas ficam pacientemente 
à espera que a FCMP lhes peça 
formalmente desculpa por tais 
dislates do seu Presidente. Se isto 
é uma declaração de guerra, que 
fique registado que foi o Presidente 
da FCMP que unilateralmente a 
declarou. 

NOTA DA REDACÇÃO: Este assunto está 
a ser amplamente discutido no fórum do 
CPA em http://cpa-autocaravanas.com/
forum/index.php/topic,533.0.html
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I PASSEIO DO CPA “Por terras do Alto Tejo”  por António Costa

Nota alta para a experiência 
encantadora que o  1º. Passeio do 
C.P.A, que decorreu de 4 a 8 de 
Outubro de 2006, proporcionou 
aos Companheiros que tiveram a 
oportunidade de nele participar.
Como é obvio, a afirmação/ 
apreciação feita decorre da forma 
como o autor deste relato viu e 
acompanhou as várias etapas do 
Grupo B, em que esteve integrado.
Todavia e para além da 
opinião emitida, é nossa 
convicção de que nenhum 
dos Companheiros 
participantes neste 1º. 
Passeio viu frustradas as 
suas expectativas quanto a 
esta interessante iniciativa 
do nosso Clube, acção que 
até o S. Pedro acarinhou 
com o bom tempo que 
nos proporcionou, já que 
tivemos dias e noites de 
excelência !
De facto, para além dos 
muitos momentos aprazíveis 
vividos ao longos dos dias do 
Passeio, quem não apreciou a 
paragem folgada na bela Vila 
de Belver, com a oportunidade 
de conhecer e fazer o agradável 
percurso histórico da “Fonte 
Velha”, recheado  de  “raras” obras 
de arte, embutidas nas paredes 
ou dispersas pelo chão, sempre 
acompanhados e orientados pela 
Paula que, com  muita simpatia, 
nos serviu de guia.
E o agrado  que nos ficou da 
passagem por Mação, com 
a possibilidade de efectuar a  
interessantíssima visita ao “Museu 
de Arte Pré-histórica   e do Sagrado 
no Vale do Tejo”, onde a Margarida 
com a sua grande simpatia e 

sólidos conhecimentos nos guiou, 
disciplinadamente,  prendendo a 
atenção de todos e que, depois, 
ainda se disponibilizou para, 
generosamente, nos mostrar vários 
locais emblemáticos da Vila.
A propósito, aqui fica um grande 
“Bem-haja” para a Paula e 
Margarida pelas muitas atenções 
que quiseram dispensar-nos, de 
forma tão carinhosa.

Mas para que todos os 
Companheiros,  que não tiveram 
possibilidade de viver a aventura 
do 1º. Passeio do CPA, possam 
ficar com alguma informação,  
vamos passar ao relato do percurso                                                                    
efectuado, com referência 
aos pormenores, porventura  
considerados de maior interesse, 
não só com o objectivo  referido,  
mas também para contribuir, 
mesmo que de forma modesta,  
para a história deste Passeio e, 
consequentemente, do Clube.
Assim, tarde de 4ª. Feira – 4 de 
Outubro de 2006 - . Um sol radioso, 
com as águas calmas do Tejo por 
perto,  alegrou a  concentração 
(Grupo B), no Cais fluvial de Vila 
Velha de Ródão, onde pernoitámos 

debaixo de um Céu cheio de 
estrelas. A chegada tardia de um 
ou outro Companheiro não só 
não causou qualquer perturbação, 
como foi motivo de satisfação,  já 
que éramos cada vez mais !
Decerto que a nenhum 
Companheiro escapou a magnífica 
imagem da iluminação da ponte 
sobre o rio Tejo.
Depois  da verificação dos 

inscritos e feitos os 
pagamentos do Passeio 
e jantar de 6ª. Feira 
(para os interessados),  
“operação” esta 
efectuada na 5ª. 
Feira de manhã, 
pelos Companheiros 
Victor Santos e Raul 
Lopes, seguiu-se 
uma deslocação, em 
caravana, ao ponto 
alto da Vila (próximo 
do cemitério) onde a 
ausência do esperado 

guia (provavelmente o Feriado 
da República “impediu” a sua 
comparência), foi compensada 
pelo excelente  panorama que dali 
pudemos contemplar.
Entretanto, porque a vontade de  
saborear o almoço começava a 
fazer sentir-se, foi “decretado” 
o regresso ao local de partida 
– Cais fluvial -, com  previa e 
breve passagem pelo Castelo 
para observação das “Portas do 
Ródão”.
Terminado o almoço e tomado o 
respectivo café, era tempo de voltar 
à estrada com destino à Barragem 
de Cedillo. No percurso merece 
destaque a passagem pela estação 
da CP do Fratel onde, apesar dos 
comboios não se deixarem ver, 
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enquanto ali permanecemos,  todos 
puderam observar o novo sistema 
de comunicações, a renovada e 
electrificada via férrea  (linha da 
Beira Baixa) e o moderníssimo 
relógio da estação a desafiar, 
de certo,  o anterior, ainda, ali 
existente e que, antes de recolher 
a um qualquer museu, se “sentia 
orgulhoso” do seu substituto.
 Retomando o caminho, com vistas 
por vezes  deslumbrantes, atingiu-
se a Vila de Nisa, onde constatámos 
que os arranjos dos seus espaços 
estão a deixar marcas de visível 
“bom gosto” paisagístico.
Depois de uma deslocação rápida a 
uma herdade para comprar queijos 
(de qualidade e a bom preço) e 
com passagem por Montalvão 
chegámos, finalmente, ao destino 
previsto para jantar e pernoita.
Na 6ª. Feira, dia 6, porque o 
dia se esperava carregado de 
entusiasmo, pelas etapas previstas, 
a caravana, depois da reunião 
breve , “convocada” pelo apito 
do Companheiro Caxias, partiu 
em direcção a Montalvão, com 
paragem para um café e onde houve 
oportunidade para uma conversa 
de ocasião com os Companheiros 
Semedo e Ana Maria que, estando 
ali de passagem, logo prometeram 
diligenciar para arranjar pão da 
região, o que fizeram com “entrega 
ao domicílio”no local do almoço 
na Barragem de Póvoa e Meadas. 
Obrigado Companheiros pelo 
“mimo”, muito apreciado por 
todos.
A propósito do almoço no espaço 
da Barragem, pena foi que a 
dispersão dos Companheiros dos 
dois Grupos não tivesse permitido 
alguns momentos de cavaqueira. 
Porém, este pequeno “senão” 
foi compensado pela mensagem 

de saudação  prolongada saída 
do megafone do Companheiro 
Cipriano e pela “ronda” de 
cumprimentos do Companheiro, 
Presidente da Direcção, Ruy 
Figueiredo.          Foram gestos 
muito apreciados, que não 
escaparam a ninguém.
Mas se outros motivos não 
existissem para considerar esta 6ª. 
Feira como um dia  de encanto, 
basta recordar a visita à sempre 
linda e alinhada Vila de Castelo de 
Vide, cuja vista do miradouro da 
Senhora da Penha foi considerada 
espectacular, mesmo pelos 
Companheiros que por ali tinham 
passado noutras ocasiões.   

Amieira do Tejo, onde se chegou 
depois da passagem por Alpalhão 
e Arez,  foi o local escolhido 
para pernoita e jantar do Grupo 
B, o qual, não primando pela 
qualidade, valeu pelo convívio 
que proporcionou, com alguns 
Companheiros a mostrar os seus 
dotes nos cantares alentejanos.
A propósito desta permanência na 
Amieira do Tejo, fique a saber que 
o seu Castelo foi construído na 
parte mais baixa da povoação,  já 
que se destinava à defesa do Rio 
Tejo.
Sábado – dia 7, mais um dia 
grande, com paragem prolongada 
em Belver para a visita já 
inicialmente descrita. À saída para 
o local do almoço, na Praia fluvial 
do Alamal, não faltou a ajuda do 

Sr. José Rolo, Presidente da Junta 
de Freguesia, indicando a direcção 
a seguir.
Com o mesmo entusiasmo da 
manhã, não faltaram oportunidades 
para observar, no percurso da tarde, 
paisagens e localidades atraentes 
(Barragem de Belver, Gavião, 
Ortiga), antes da chegada a Mação, 
onde se cumpriu o programa 
previsto e atrás referido. Uma nota 
complementar para registar a frase 
que vimos destacada no Museu 
de Mação e que merece reflexão 
“Entre o que nunca foi  e o que 
jamais será”.
Já com a noite à vista e depois 
da passagem por Penhascoso e 
Mouriscas, chegámos à Praia 
Fluvial de Alvega para jantar e 
pernoita. Aqui e antes do “recolher” 
fomos mimados com uma surpresa 
feita pelo nosso Companheiro-
repórter Adérito Meneses que 
nos proporcionou um pequeno 
serão para mostrar as imagens 
das etapas percorridas. O nosso 
reconhecimento Companheiro 
Adérito.
Finalmente, já com as saudades a 
“atormentar-nos” e obedecendo, 
mais uma vez, ao apito disciplinado 
do Companheiro Caxias, lá 
partimos no Domingo, de manhã, 
em direcção a Abrantes- anfiteatro 
da Aquapolis (margem N), onde 
todos juntos –Companheiros dos 
Grupos A e B-, enlevados pelo 
nosso Hino, fizemos a despedida 
“solene”, com um forte e sentido  
ATÉ À VISTA.

(Fotografias de Joana e AMeneses)

NR: A Direcção do CPA agradece ao 
companheiro Mário Caxias que foi o 
autor da proposta e do reconhecimento 
do percurso.



Página 17

Boletim Informativo do Clube Português de Autocaravanas

O Problema do Estacionamento    por Carlos Nuno
Rumei à Praia da Consolação que se diz 
ser boa para doenças dos ossos e onde 
eu já não ia há alguns anos. Após uma 
volta de reconhecimento encontrei do 
lado direito, junto ao mercado, mais 
de 20 autocaravanas e, do lado Sul, na 
zona das arribas, quantidade semelhante. 
Era sexta-feira. Optei pelo lado Norte 
junto ao mercado, zona urbana e com 
melhores condições para estacionar. 
E agora enfrentamos o problema que 
se me afigura cada vez mais candente. 
Eu fiquei estacionado ou acampado? 
E é essa destrinça que urge esclarecer 
junto das autoridades e de alguns 
autocaravanistas, não poucos, para que 
nem todos sejam prejudicados.
Disse-me um companheiro conhecido 
que, dias antes, tinha lá ido a Polícia 
Marítima de Peniche notificar os que 
ali estavam de que tinham que sair até à 
meia-noite e que só poderiam regressar 
após as 8 horas. Ameaçou-os com coimas 
caso não obedecessem. Disseram que as 
autocaravanas não podem permanecer 
ali durante a noite para protecção da 
Orla Marítima. São estes argumentos, à 
falta de outros, que revoltam. Mas então 
a O.M. só necessita de ser protegida 
durante a noite? E as outras viaturas e 
os prédios construídos mais próximo 
do areal do que o local reservado a 
estacionamento, devidamente asfaltado 
e enquadrado na zona urbana? 
Mas que outros argumentos ou motivações 
se encontrarão na génese deste problema? 
Ali nem serve o de as autocaravanas 
fazerem concorrência aos parques de 
campismo mas há, de facto, alguns e 
sobre os quais é bom que haja alguma 
reflexão: um deles é o elevado número 
de casas que se vêem com anúncios 
para alugar; outro é que, concordo, não 
deve ser nada agradável para quem ali 
mora abrir a janela e dar de caras com 
um autêntico parque de campismo, 
porquanto até lá estavam caravanas 
desatreladas da viatura de reboque. 
Depois, e para mim mais constrangedor, 
é o ar de acampamento que é dado por 
alguns autocaravanistas. Toldos abertos, 
janelas levantadas, macacos arreados, 
rampas, mesas, cadeiras e fogareiros no 
exterior, roupa estendida. Até lá estava 
uma carrinha transformada com uma 

botija de gaz de 13KG presa no exterior 
traseiro com arames. Tudo isto ali, no 
parque de estacionamento. No lado Sul 
havia uma autocaravana com o toldo 
todo aberto e com uns laterais feitos de 
panos toscos com o apoio de canas, paus 
e cordéis. Deprimente. 
Será que as autoridades não têm razão? 
E eu tenho alguma culpa por estes 
comportamentos? A grande diferença 
é que a minha presença passa o mais 
possível despercebida porque, inclusive, 
o degrau só é mexido para entrar e sair 
e logo recolhido. Aliás, vi bastantes 
autocaravanistas com procedimento 
igual ao meu, mas basta um ou dois dos 
“outros” para tudo se estragar. Será que 
os próprios vendedores de autocaravanas 
esclarecem as pessoas devidamente? 
Por um lado pretendem, naturalmente, 
vender e, por outro, se dizem às 
pessoas que podem estacionar em 
locais de estacionamento para viaturas 
ligeiras, também é verdade. Tem que 
haver uma solução porque a existência 
das autocaravanas é uma realidade 
irrefutável e a exigir que se tomem 
mediadas especiais, como especial é a 
própria viatura.
Inventar sinais de trânsito, proibir, ou 
não, conforme a vontade dos autarcas 
– caso de Coimbra, entre outros – ou 
simplesmente dizer não, porque não, é 
demasiado primário e insuficiente e, além 
de não resolver, provoca cada vez mais 
conflitos. Uma coisa tenho como certa: eu 
conduzo uma viatura ligeira para passear 
e necessito de estacionar em locais a 
isso destinados para fazer a vida que 
entender. Não se pode dormir lá dentro? 
E se eu resolver passar a noite 
toda sentado na cabine a ouvir 
música? E se eu for visitar um 
familiar ou um amigo utilizando a 
autocaravana? E se eu resolver ir 
dormir a um hotel? O argumento 
da O.Marítima não passa disso 
mesmo: argumento. E dele se 
servem para a discriminação 
porque se for uma viatura dita 
“ normal ” já as pessoas podem 
lá comer o farnel e passar a 
noite que ninguém lhes diz nada.
Mas as autoridades julgam que 
os autocaravanistas são burros e que 

basta ser, ou ter, autoridade para os fazer 
calar? Hão-de ser essas autoridades 
que agora nos escorraçam a terem que 
resolver o problema, aceitando quem 
se porta bem e punindo quem se porta 
mal. Limitar tempos de permanência, 
quantidade de unidades, locais próprios 
enfim, tudo menos proibir por proibir. Só 
pode ser assim. 
A FPCM pouco mais pode fazer 
do que vender cartas de campismo, 
documento cada vez menos procurado 
ou considerado. Inclusive com a recente 
invenção de um tal seguro esquisito 
ainda veio contribuir mais para afastar 
as autocaravanas dos seus parques. Não 
posso aceitar que, tendo eu um seguro 
da unidade que utilizo para acampar, me 
obriguem a fazer mais um que, afinal, 
só serve para alijar as responsabilidades 
da entidade a quem pago para utilizar o 
espaço e que, como tal, tem obrigação 
de zelar pela minha segurança. É 
como eu entrar num qualquer espaço 
comercial e ter que fazer um seguro para 
prevenir que me caia um candeeiro em 
cima. E, segundo parece, a exigência 
só existe para portugueses, o que torna 
a situação mais caricata e hipócrita. 
Mas isto são contas de outro rosário, 
como diz o povo. Lá chegaremos. 
O ACP tem mais com que se preocupar 
e não me parece que daí venha algum 
interesse pelo nosso problema. 
Curiosamente, ou talvez não, quem não 
se importa nada com a nossa presença são 
os comerciantes. É bom que as autarquias 
que nos sacodem reparem nisso.
Um abraço e até sempre.

                            (Fotografia de DeCarvalho)
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Fórum Autocaravanismo: 1 ANO DE VIDA  por Raul Lopes
Hoje, no dia em que estou a escrever, 17 de 
Novembro de 2006, faz precisamente um ano 
desde que o CPA passou a dispor de uma página 
na Internet e do fórum Autocaravanismo. Com 
o testemunho que se segue venho em auxílio 
do companheiro Mário Caxias, que tem 
andado a tentar escrever a história do CPA em 
fascículos.

A génese do fórum
Recém chegado ao CPA, de imediato senti 
haver uma anacronismo entre o Clube e a 
sociedade da informação e do conhecimento 
em que vivemos. Era-me difícil perceber 
como podia o CPA prescindir dessa janela 
aberta para o Mundo que é a Internet. Primeiro 
a um e depois a outro elemento da Direcção 
tentei convencer da bondade de o Clube ter 
uma página web. Em qualquer dos casos não 
senti entusiasmo em torno da ideia. Depressa 
percebi porquê. Afinal o CPA não tinha sequer 
ligação à Internet. Na Direcção havia um, 
talvez dois, membros que davam os primeiros 
passos como utilizadores da Internet usando o 
e-mail. Evidentemente não podiam perceber o 
alcance da proposta que lhes estava a fazer. 
Consciente disso, decidi mudar de estratégia. 
Não propus que fizessem, fiz eu mesmo. 
Usando os meus reduzidos conhecimentos 
técnicos na matéria construí um esboço 
de site CPA que coloquei online no meu 
espaço pessoal de servidor. Isso tornou 
possível mostrar a utilidade deste poderoso 
instrumento de comunicação e de afirmação 
do Clube no seu exterior. O Presidente Ruy 
Figueiredo compreendeu-o e empenhou-se 
em que o CPA assinasse com um operador o 
serviço de acesso à Net. O site passou a estar 
alojado não no meu endereço pessoal mas 
num alojamento gratuito fornecido pelo Sapo. 
Depressa surgiram as reacções de aplauso 
e incentivo, o que me levou a mergulhar na 
tecnologia dos fóruns (sobre os quais apenas 
sabia para que serviam). Quando abordava a 
questão, a Direcção mostrava-se sempre muito 
apreensiva quanto ao custo que estas coisas 
podiam vir a ter para o Clube. Procurei uma 
solução compatível, e encontrei um serviço de 
alojamento gratuito de fóruns numa empresa 
americana, a Forumer, onde fiz o registo do 
fórum sob o meu pseudónimo.
Assim nasceu o primeiro fórum 
Autocaravanismo do CPA. Ficou online 
precisamente a 17 de Novembro. Ao fim do 
primeiro mês de vida era reconhecidamente 
um sucesso entre os autocaravanistas, apesar 
de 80% das duas centenas de mensagens serem 
assinadas pela mesma pessoa. O problema é 
que a linguagem de interface era o inglês. 
Graças à forma como sócios e não sócios 
receberam o site e agora o Fórum, não 
foi difícil à Direcção decidir dar o passo 
qualitativo que se impunha: proceder ao 

registo de um domínio próprio na Internet e 
alugar um servidor onde pudéssemos instalar 
software à nossa escolha. Tomada a decisão, 
depressa se reconfigurou o portal com um site 
sem as anteriores restrições de espaço, uma 
Galeria Fotográfica e uma nova plataforma 
para o Fórum, agora em português. No dia 20 
de Dezembro de 2005, em jeito de prenda do 
Pai Natal, fez-se a migração do fórum antigo 
para o actual. 

Os números do primeiro ano de vida: de 
que se fala no fórum?

No Boletim Nº 1 de 2006 explicava-se o que 
era e para que servia um fórum. Aí se dizia, 
nomeadamente, que "um fórum permite que 
os membros do CPA se «encontrem no bar 
da sede» independentemente da cidade ou 
aldeia em que vivam. Permite que as pessoas 
participem activamente na vida do clube, 
que estejam informadas em tempo real, que 
conheçam o que os outros pensam sobre os 
assuntos relevantes da vida do Clube, que 
possam expressar as suas ideias e confrontá-
las com a opinião de outros companheiros".
Nos primeiros meses de vida do fórum 
Autocaravanismo, não faltou quem achasse 
que seria uma iniciativa condenada ao fracasso. 
Até houve quem tenha trabalhado activamente 
para isso. Claro que também houve quem 
se congratulasse e se empenhasse em fazer 
do Fórum um instrumento privilegiado de 
promoção do autocaravanismo e de afirmação 
do CPA. De resto muitos tem sido os que se 
tem vindo a fazer sócios do Clube graças ao 
Fórum. 
Apesar daquelas vicissitudes, decorrido um 
ano, creio que o balanço a fazer é francamente 
positivo. O fórum tem cumprido o essencial 
das funções para que foi criado. Tem 
reforçado a participação dos sócios e a sua 
identificação com o Clube, tem permitido a 
comunicação entre a Direcção e os sócios, tem 
contribuído para a dignificação da imagem dos 
autocaravanistas e para a promoção do CPA e 
do autocaravanismo. 
O facto é que actualmente o Portal do CPA 
é a grande montra do autocaravanismo 
em Portugal. É verdade que são poucos 
os que aqui escrevem (nos jornais também 
assim é!), mas pelos vistos escrevem coisas 
que interessam aos autocaravanistas, pois o 
extraordinário número dos que nos visitam 
indica claramente que há quem não dispense 
uma visita diária ao Fórum, em jeito de quem 
vai ler as notícias do dia.
Os números do primeiro ano de funcionamento 
do fórum falam por si:
- A 3 de Novembro registou-se o número 
máximo de utilizadores online em simultâneo: 
26. Quantas Assembleias Gerais do clube já 
tiveram menos presenças?

- Estão registados 198 membros, ainda que só 
62 tenham até agora escrito mensagens. Aliás, 
só 20 escreveram mais de 10 mensagens. 
Imaginam o que seria o fórum se em vez de 
vinte fossem duzentos a contribuir activamente 
para o enriquecimento da informação do 
fórum?
- Sem contar com as mensagens do primeiro 
fórum, há 2630 mensagens escritas. Dava para 
fazer dois Boletins por semana!
- O fórum teve 29830 visitantes neste primeiro 
ano. Nunca o CPA terá uma sala de visitas por 
onde passe tanta gente!
- Em menos de um ano, aqueles visitantes 
fizeram 232195 visitas (visualizações) ao 
fórum. Sim, leu bem, 232 mil! 

Este número de visitas é um bom indicador 
do interesse que o fórum suscita entre os 
autocaravanistas, sobretudo nos que se 
comportam como simples leitores. Afinal, 
de que se fala no fórum que motive tanto 
interesse?
O fórum tem várias secções. O "muro 
das lamentações" é a mais popular. Aí se 
fala sobretudo de áreas de serviço para 
autocaravanas e de restrições legais ao 
estacionamento. Na secção "movimento 
associativo" tem-se falado dos Estatutos 
do CPA, das prioridades do movimento 
autocaravanista, etc. Mas o tema predilecto 
tem sido o relacionamento do CPA com a 
Federação. Na secção "comportamentos 
dos autocaravanistas", obviamente tem-se 
falado dos comportamentos nem sempre 
irrepreensíveis dos autocaravanistas, na 
necessidade de se respeitar escrupulosamente 
a Cartilha do Autocaravanista adoptada pelo 
CPA e da imagem social dos autocaravanistas. 
Outra secção muito concorrida é a das 
"viagens, encontros e passeios". Aqui se vêm 
fazendo anúncios e sugestões de passeios 
e/ou relatos de viagens, mas os tópicos mais 
populares são as informações e comentários 
sobre os Encontros do CPA. De restaurantes 
a não perder, bons locais de pernoita, 
notícias das revistas internacionais, assaltos 
a autocaravanas, pneus, alarmes  e GPS se 
tem falado nas secções de "acessórios e 
equipamentos para autocaravana" e na das 
"informações úteis". À parte estes temas, 
outros tem presença significativa no fórum, 
em especial: a partilha de informações e de 
novidades no mundo do autocaravanismo 
(português e europeu), ecos do que se vai 
dizendo noutros fóruns (sobretudo espanhóis) 
e as notícias sobre campismo e montanhismo.
De que está à espera para fazer parte da história 
do segundo ano de funcionamento do fórum? 
Junte-se a nós, só um grande Clube poderá 
defender os direitos dos autocaravanistas.
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Comércio e Montagem de vidros automóveis, Lda
Serviço Móvel

Glasslis
João Ribeiro
R. Fraternidade Operária 23
 A/B
1950-157 Lisboa
Telm: 964173118

Miguel Ribeiro
R. Possidónio da Silva,
 67 A/B
1350-246 Lisboa
Telm: 969383302Especialistas em vidro automóvel

GLASSDRIVE

Desconto de 25% aos sócios do CPA na colocação de vidros de veículos de todas as marcas e modelos. Em caso quebra 
de vidros não é preciso fazer participação do sinistro, bastando apresentar a carta verde do veículo.

Seguros Especiais para sócios do CPA

Sociedade Técnica de Mediadores 
de Seguros, Lda.

Rua Pascoal de Melo, 8 - 1º
1170-294 Lisboa
Tel.: 218 127 752 - Fax: 218 127 753
 email: stms@netc.pt

STMS

Na sequência da linha de rumo 
definida pela direcção do 
CPA, que tem como estratégia 
principal a defesa dos interesses 
dos autocaravanistas, várias 
interpelações foram feitas a diversas 
autoridades e entidades oficiais. 
No caso que reproduzimos neste 
boletim, obtivémos importantes 
esclarecimentos do Comando Geral 
da Guarda Nacional Republicana.

Destacamos a informação sobre 
a inexistência de uma distância 
mínima a um parque de campismo 
à qual se pode estacionar uma 
autocaravana e de não estar 
consagrado na legislação vigente 
nenhum sinal de proibição de 
estacionamento que apresente 
a palavra ou a figura de uma 
autocaravana. Aconselhamos 
os companheiros a tirarem uma 
fotocópia do ofício da GNR e a 
guardá-la na autocaravana, caso 
sejam confrontados com alguma 
destas situações. Nos próximos 
Boletins contamos apresentar 
mais esclarecimentos sobre outras 
situações que consideramos 
abusivas.

GNR declara ilegais os sinais de proibição de estacio-
namento das autocaravanas
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Para o Natal de 2006 e para o ano de 2007, queremos para todos os autocaravanistas na generalidade:

1) Que o autocaravanismo seja de forma crescente reconhecido pelas autoridades do Governo 
Central e pelos Autarcas, como uma actividade de relevante interesse turístico, cultural e 
factor contributivo para o desenvolvimento económico e social dos portugueses, e ainda que na 
comunicação social se faça eco, e divulgue aqueles aspectos positivos mais frequentemente.

2) Que os autocaravanistas portugueses, e suas famílias, sejam cada vez mais conscientes dos seus 
direitos e deveres, e actuantes com pedagogia em prol da utilização respeitosa e da valorização do 
património natural e cultural, no País e no estrangeiro, quer na estrada, quer estacionados ou em pernoita.

3) Que os agentes económicos das actividades relacionadas com o fabrico, comercialização 
e manutenção das autocaravanas sejam aliados naturais dos autocaravanistas, para a 
melhoria e progresso técnico das AC e seus equipamentos, suas condições de segurança 
e conforto, e responsáveis na divulgação das melhores condições para sua utilização.

4) Que o CPA obtenha a declaração de utilidade pública, e consiga reunir à sua volta a pluralidade 
dos autocaravanistas empenhados no reforço desta entidade institucional, como epicentro de 
representatividade do sector do autocaravanismo, perante quaisquer outras autoridades públicas ou 
privadas, nacionais ou estrangeiras, e sem prejuízo da vitalidade das várias componentes do movimento AC.

5) Que as grandes empresas que concorram para a qualidade de vida dos AC, colaterais à produção 
do equipamentos, tais como empresas de combustíveis, de seguros, auto estradas, telecomunicações, 
electrónica, entre outras, contribuam para o patrocínio de estudos, seminários e congressos do sector do 
autocaravanismo, e para uma política de descontos e incentivo da prevenção rodoviária e defesa do ambiente.

6) Que os demais interlocutores do sector do Turismo, Cultura, Ambiente, Lazer e Tempos Livres, 
reconheçam o contributo positivo do autocaravanismo, como um segmento parceiro, de valor 
acrescentado crescente, de modo se fomentarem o maior número de acções de cooperação conjuntas.

7) Que as associações estrangeiras de autocaravanistas, e demais elementos do movimento autocaravanista 
internacional contribuam para o desenvolvimento do autocaravanismo em Portugal como um agente catalizador 
e promotor dos valores universais da Paz, da Harmonia, da Solidariedade, Tolerância e Fraternidade Humanas.

Pedimos ao Pai Natal  dos autocaravanistas e em concreto, e na especialidade:

- que o CPA   tenha um stand próprio na próxima Nauticampo em Lisboa e possa promover um debate para o 
sector

- que através do CPA, uma empresa de combustíveis conceda descontos específicos aos autocaravanistas

- que os demais clubes de automobilismo colaborem e façam os protocolos de cooperação com o CPA no respeitante 
ao autocaravanismo

- que as câmaras municipais e juntas de freguesia, em especial dos locais históricos e turísticos promovam AS 
(áreas de serviço) para as autocaravanas e espaços especiais para estacionamento diurno e nocturno.

            DeCarvalho

Carta Aberta ao Pai Natal   
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SONDAGEM    Que prioridades deve o movimento autocaravanista adoptar?

De modo a tomarmos conhecimento dos anseios e expectativas dos associados do CPA so-
licitamos aos companheiros que nos façam chegar via fax ou correio as vossas opinões sobre 
quais as prioridades que entedem dever o movimento autocaravanista tomar. 
Cada um deverá escolher os 6 domínios de actuação que entendem que deveriam ser 
privilegiados pela Direcção do CPA. Seria interessante que para além de votar, cada um de vós 
nos enviasse uma mensagem que ajudasse a melhor interpretar o sentido das opções feitas.

o - Negociar mais patrocínios e descontos comerciais para os AC.  

o - Organizar concentrações e passeios em autocaravana. 
o - O CPA garantir apoio jurídico aos sócios.

o - Lutar pela equiparação do período de inspecção das AC ao dos veículos ligeiros.

o - Editar e divulgar informação especializada para AC: guias de viagem, mapas,                
software para GPS, locais de pernoita, Áreas Serviço, restaurantes, garagens,etc..  

o - Lutar para que os fabricantes melhorem o equipamento das AC.  

o - Negociar descontos e a criação de áreas de serviço nos Parques de Campismo.

o - Promover a construção de mais áreas de serviço fora dos Parques de Campismo.

o - Lutar pela eliminação dos pórticos em altura nos parques de estacionamento. 

o - Defender a criação de espaços de estacionamento para as AC.

o - Lutar contra a discriminação legal do estacionamento das AC.

o - Lutar por legislação que reconheça a diferença entre estacionar, pernoitar e 
acampar, punindo os autocaravanistas que acampem fora dos Parques de Campismo.

o - Divulgar e fazer cumprir a Cartilha do Autocaravanista.

o - Aumentar a visibilidade pública do autocaravanismo e melhorar a sua  imagem: 
jornais, rádios, TV, etc..

o - Promover o engrandecimento humano e cultural dos autocaravanistas. 

o - Promover espaços de debate sobre autocaravanismo: fóruns, colóquios, etc..

o - Criar uma Federação de Autocaravanismo.

o - O CPA sair da FCMP.

o - O CPA conseguir obter Carta de Campista Internacional sem ser através da 
FCMP.

o - Outra prioridade (escreva uma mensagem a explicar qual)__________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________

Enviar para o fax 218591340 ou para a morada: Clube Português de Autocaravanas, Rua Luís Stau 
Monteiro, Lote C3 - Loja C3A, Bairro dos Alfinetes - Marvila, 1950-373 Lisboa
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AUTOCARAVANISMO E NATURISMO  por Laurindo Correia
Em primeiro lugar, gostaria de expressar o 
meu agradecimento ao CPA pelo convite 
que me fez para escrever algo sobre 
Autocaravanismo e Naturismo, justamente 
duas das expressões vivas da minha vida 
em sociedade.
Duas “paixões” “mal vistas” por razões 
e circunstâncias diferentes, mas sempre 
tendo em comum um “julgamento” social, 
cultural e económico, por parte de uma 
sociedade carregada de contradições e 
muita hipocrisia, onde a “diferença” é 
sujeita à condenação generalizada daqueles 
que são incapazes de compreender a feliz 
e salutar diversidade de interesses e 
simpatias.
Igualmente “dois modos” de viver o 
espaço em total liberdade, onde o tempo 
e o modo se adequa ao sabor de um estilo 
de vida algo “aventureiro” e ávido de uma 
liberdade incontornável.
Liberdade essa que não significará, 
jamais, menor respeito pelos outros e 
pelo meio ambiente que nos rodeia e, 
particularmente, pela Natureza.
De facto, quer sobre o Autocaravanismo, 
quer sobre o Naturismo, encontraremos 
detractores que, recorrendo a calúnias e 
suspeições correntes, se podem basear, 
infelizmente, nalguma constatação 
localizada e claramente minoritária, 
tomando assim, a parte pelo todo e 
descredibilizando a esmagadora maioria, 
confundindo uma opinião pública nem 
sempre bem esclarecida.
É comum, aqui e ali, aparecerem em órgãos 
de comunicação social, sobretudo escrita,  
notícias de deliberações ou declarações 
públicas, pouco abonatórias para com 
estas duas “modalidades” de estar e de 
viver, por parte de alguns (esperamos que 
poucos), “ilustres” escribas e responsáveis 
da nossa “praça” mediática e política.
Temos consciência que, no nosso seio, em 
ambas as situações, alguns haverão que, 
por desconhecimento ou falta de rigor 
ético e civilizacional, tomam atitudes e 
assumem posturas indignas para com os 
princípios que defendemos e queremos ver 
respeitados.
O Autocaravanismo é, para mim, uma 
forma de viver parte do meu tempo livre 
a fazer uma das coisas que mais prazer me 
dá – Viajar - conhecendo novos lugares, 
diferentes culturas e outras gentes, 
sempre no respeito pela diversidade e 
pelo meio ambiente em que me encontro. 

É, acima de tudo, uma forma de turismo 
itinerante que satisfaz completamente 
a minha necessidade de liberdade de 
tempo e espaço, que outra modalidade de 
deslocação e alojamento não oferece de 
forma tão completa. 
O Naturismo, por outro lado, enquadra-
se na minha visão do mundo, em que a 
dignidade do género humano começa 
no respeito pela forma natural com que 
nos apresentámos ao mundo quando 
nascemos.
A beleza e a pureza desse estado deveriam 
ser “celebrados” sempre e quando as 
condições de vida individual e em 
sociedade, relacionadas com o bem estar, 
climatéricas, higiénicas, etc., o permitam e 
mesmo, aconselhem. 
Todos devemos ter consciência da 
dimensão real da natureza física humana 
e do claro benefício que a sua interacção 
social, natural e integral, particularmente na 
Natureza,  representa para a compreensão 
de nós mesmos e dos outros, da vida desde 
o nascimento até à morte e do bem estar 
físico e psíquico que pode representar 
uma relação descomplexada com o nosso 
corpo e com a nudez natural em geral. A 
evolução psico-social num quadro de bem 
estar familiar e de harmonia e respeito por 
todos, incluindo a Natureza, são a pedra de 
toque desta forma de vida.
Foi assim que surgiu, em mim e na 
minha família, uma feliz conjugação de 
Autocaravanismo e Naturismo. Através 
do Autocaravanismo consigo procurar e 
alcançar lugares naturais onde a prática do 
Naturismo se enquadra na perfeição.
É certo que, algumas vezes, sempre 
acabamos por recorrer à prática campista 
em diferentes parques, pelas condições 
comuns que oferecem. Nem todos terão, 
talvez, consciência da numerosa oferta 
naturista existente, não tanto em Portugal, 
como no estrangeiro, permitindo-me 
destacar a França, a Espanha e a Croácia, 
entre tantos outros, onde, através do 
campismo, podemos usufruir, “parados”, 
de lugares naturais bastante agradáveis. 
Contudo, o campismo é para mim uma 
prática pontual, já que serei “eternamente” 
um nómada.
Por isso, é no Autocaravanismo que mais 
me revejo, em termos da ocupação do 
tempo livre. Temos, felizmente, alguns 
lugares onde ainda é possível disfrutar de 
uma paisagem, de uma praia, de um rio, 

lago ou montanha, onde o Naturismo se 
alia ao Autocaravanismo.
No entanto, temo que o desrespeito 
ecológico vença, apesar das campanhas 
de informação e formação associativa e/ou 
oficial; não sei se elas conseguirão travar 
a degradação e consequente limitação 
desses espaços livres, sistematica e 
progressivamente sujeitos a uma pressão 
urbanística fruto da voragem económica 
dos nossos dias. 
Daí a enorme responsabilidade individual 
que a cada um é cometida no respeito pelo 
meio ambiente em geral e, particularmente, 
na preservação da Natureza. O contributo 
informativo e formativo dos movimentos 
associativos é, igualmente, fundamental no 
completo esclarecimento do que constitui 
uma prática saudável e respeitadora, quer 
no Autocaravanismo, quer no Naturismo 
e, naturalmente, em tantas outras áreas e 
actividades igualmente úteis e salutares.
Precisamos unir esforços para limitar, 
senão mesmo irradicar, os comportamentos 
indignos que levam, em particular estas 
duas formas de estar e de viver, a serem 
indesejadas pelo seu semelhante.
Por outro lado, é necessário reafirmar, 
enfaticamente, o grande interesse sócio 
económico e mesmo cultural que os 
turistas proporcionam aos lugares que 
visitam, num quadro em que Portugal se 
quer afirmar, cada vez mais, como país 
receptor, sendo comummente aceite que 
o turismo é hoje constituído por diferentes 
interesses, representativos de variados 
“nichos de mercado” os quais não 
podem nem devem ser menosprezados. 
O Autocaravanismo e o Naturismo estão 
claramente compreendidos neste conjunto 
mas, infelizmente, como parceiros pobres. 
Faltam infraestruturas e condições 
adequadas à sua prática, situação que 
contribui para incorrectas utilizações.
Esclarecer e informar utilizadores, 
autoridades e opinião pública em geral 
é, assim, absolutamente indispensável. 
Temos todos que contribuir para que a 
nossa forma de estar possa ser respeitada, 
para podermos esperar e exigir mesmo, o 
nosso direito ao espaço e ao bom nome 
na medida em que contribuimos, também, 
para o progresso de uma sociedade 
mais livre, culta  e convivial. Lutar pelo 
nosso direito à existência e por espaços 
apropriados, é defender o nosso direito a 
uma cidadania plena e digna.
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Tinham decorrido quatro meses desde 
o passado Encontro e estava-se na data 
do terceiro aniversário do CPA.  A 
Assembleia Geral ordinária tinha-se 
efectuado no final de Janeiro  e íamos no 
sócio nº 271.

Como era ocasião de aniversário o nosso 
padrinho – o Clube de Campismo e 
Caravanismo de Alcobaça – cedeu-nos 
o parque e recomendou-nos o restaurante 
para o jantar.  Foi o mote para o 9º 
Encontro C.P.A..

À semelhança do Encontro precedente, 
também se organizaram duas colunas, que 
sairam a meio da tarde da área de serviço 
de Aveiras e do quartel dos bombeiros de 
Lourosa, para chegarem a Alcobaça pelas 
18h30.

Compareceram 90 sócios e respectivas 
famílias, o que corresponde a nada menos 
do que um terço dos sócios na época!  
Uma enchente, que reflectia a imagem 
da motivação que os sócios tinham pelo 
ainda jovem clube. 

Eis a crónica da época, feita pela sócia 
fundadora Paula Cristina Baeta, secretária 
da Direcção:

O CPA realizou mais um Encontro, o 
9º, e comemorou o 3º aniversário, para 
gáudio de todos nós junto de muitos 
amigos que nos acompanharam desde 
os primeiros passos e por aqueles  que se 
foram juntando no decorrer dos tempos 
às nossas badaladas, se me permitem 
o termo, actividades por esse Portugal 
fora.

O local escolhido foi Alcobaça, berço 
do nosso nascimento e onde se localiza 
o “padrinho” do CPA – o Clube de 
Campismo e Caravanismo da referida 
cidade.  Mas Alcobaça não traduz só a 
nossa origem, é o ponto de referência de 
qualquer passeio turístico sendo outrora 

pertença dos Monges de Cister por 
doação de D. Afonso Henriques.

O seu largo, o mosteiro, a igreja, a 
própria frontaria das casas, emanam 
uma atmosfera de respeito, de sublime 
presença, de vivência de factos ancestrais.   
Cada uma das suas ruas e esquinas é algo 
de novo que nos é dado a descobrir. O 
povo desta linda cidade sabe, sem dúvida, 
receber os seus forasteiros e conquistar-
lhes o desejo de regresso.

Fomos presentiados no dia da chegada, 
ao serão, por fata mesa fazendo lembrar 
as de outrora servidas pelos nossos 
monarcas, que como não podia deixar 
de ser, também foi ladeada pelos nossos 
habituais músicos e seus afinados 
instrumentos.

No sábado de manhã e perante a imensa 
luminosidade com que o dia começou, 
foram-se fazendo os preparativos para 
o içar da bandeira, nomeadamente o 
enchimento de dois 
balões gigantes com 
as cores da bandeira 
nacional e vários balões 
pequenos.

Mais uma vez a bandeira 
do clube foi içada ao 
som da Marcha dos 
Companheiros e do hino do CPA, sendo 
no fim largados os muitos pequenos 
balões.

Acampar de autocaravana não é só 
percorrer estradas, é também tentar 
conhecer um pouco daquilo que se 
passou antes de nós.  Como tal, foi dado 
um breve apontamento sobre a cidade e 
factos mais significantes, realizando-se 
em seguida uma visita guiada ao típico 
Museu do Vinho, onde se podem observar 
velhos rótulos de garrafas e o processo 
de produzir tão afamada bebida desde 
a colheita do fruto até ao seu consumo 

final.

Realizou-se mais tarde uma visita 
ao, como não podia deixar de ser, 
ancestral Mosteiro de Alcobaça, 
onde pudemos admirar os 
túmulos de D. Inês de Castro e D. 

Pedro, assim como imaginar um pouco a 
vida recatada dos monges de Cister.

Às 19h30 fomos a pé para o restaurante, 
pois às 20h começava o momento alto da 
comemoração deste aniversário.

Há que deixar aqui bem evidente o clima 
de união, companheirismo e alegria que 
se faz sentir neste serão.

Após o bem servido jantar e ao som de 
algumas músicas populares, foram acesas 
as velas do majestoso bolo de aniversário 
e foi lido o discurso em nome da Direcção 
do CPA, no qual se teceram profundos 
agradecimentos a todos aqueles que nos 
ajudaram a subir desde o primeiro dia, 
os quais nunca poderemos esquecer.  
Foram entregues algumas lembranças 
de agradecimento a todos aqueles que 
nos ajudaram à realização de tão bem 
sucedido fim-de-semana.

E o domingo chegou, também com radioso 
sol iluminando por repleto o Parque 
Municipal de Alcobaça, anunciando a 
hora da despedida.

Foi ainda realizado um rali-à-pata pela 
cidade com o objectivo de a conhecer 
melhor, tendo os participantes que 
responder a algumas perguntas.

E o adeus foi 
cantado logo 
depois da hora 
de almoço, e 
os gigantes 
balões largados pelo imenso céu azul, 
que dificilmente da nossa memória a 
sua imagem saírá, e como diz a cantiga 
popular “Quem passa por Alcobaça, não 
passa sem lá voltar”...

O jantar realizou-se no Restaurante Frei 
Bernardo, no centro da cidade.

APELO AOS SÓCIOS admitidos 
antes de Maio de 1993:  necessitamos 
de fotografias do II Acampamento CPA, 
realizado em Pedrógão Grande.  Se lá 
esteve, favor pesquisar nas suas memórias 
e emprestar-nos uma ou duas até ao final 
deste ano!

Emissores/Receptores
GPS/Antenas

Inversores
Painéis Solares

E-mail: caleidosom@clix.pt
www.caleidosom.com

CALEIDOSOM
Telecomunicações

Tel: 217 152 307 - Fax: 217 152 631



Página 24

O AUTOCARAVANISTA


